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Interroga Dona Rita 
À pequenina louçã: 
— Já fizeste, Carmenzita, 
A súplica da manhã? 

— Já sim, mamãe — disse ela. 
— Que pediste ao Mestre Amado? 
— A bonequinha amarela 
De chapeuzinho dourado. 

Pedi também um vestido 
E a caixinha de segredos 
Que faz música ao ouvido, 
Lá na casa de brinquedos. 

— E não rogaste mais nada? 
Perguntou a mãe bondosa. 
— Pedi a bolsa encarnada 
E a sombrinha côr-de-rosa. 



— Filhinha dos olhos meus, 
Disse a mamãe num sorriso, 
— Volta à prece e roga a Deus 
Que te conceda juízo. 
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